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MEIO AMBIENTE

Cooperativa de catadores 
transforma reciclagem em 

trabalho, renda e sustentabilidade
A atuação dos catadores na triagem e comercialização de 

materiais recicláveis contribui para a preservação ambiental, o 
reaproveitamento de resíduos e a geração de renda, integrando 

sustentabilidade e inclusão social.

Aquilo que deixa de ter 
utilidade dentro de casa pode 
ganhar um novo destino an-
tes de chegar ao descarte fi-
nal. Em Nova Esperança, esse 

Materiais recicláveis chegam à Cocamare para o processo de triagem e preparação para comercialização; trabalho dos 
cooperados contribui para o reaproveitamento de resíduos e a preservação ambiental em Nova Esperança.

processo passa pela Cocama-
re (Cooperativa de Catado-
res de Materiais Recicláveis), 
responsável pela triagem e 
preparação dos materiais re-

colhidos pela coleta seletiva. 
Papelão, papéis, plásticos, 
garrafas PET, metais e outros 
recicláveis são separados, 
prensados e encaminhados 

para comercialização, retor-
nando à cadeia produtiva 
como matéria-prima.

Cresol Pioneira se destaca 
em ranking nacional e 

estadual do Banco Central

Engenheira Sanitarista e Ambiental 
da NutriHorto, Suellen fala sobre 

sustentabilidade, ESG e economia circular

Com dupla graduação em Engenharia e pós-graduação 
em Gestão de Projetos Empresariais, profissional aborda 

reciclagem de óleo, gestão de resíduos e educação 
ambiental em entrevista ao NoroCast.

PÁG. 2

Dra., quem cuida de um familiar 
idoso pode receber uma ajuda 

financeira do Governo?

A escolha de Riobaldo

Psicopedagoga alerta para 
os impactos do excesso de 

telas na infância
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Acredite no seu poder!
Mais de um milhão de li-

vros vendidos em todo mun-
do, o que existe de tão espe-
cial na história desta mulher 
seus dramas, medos e vozes 
do passado que se misturam 
com o presente... vale você 
desvendar esta personagem 
enigmática que vem mostrar 
a força da mulher oriental 
em nosso novo normal. Um 
sucesso gigantesco que chega 
até nós pela Intrínseca Edito-
ra para os anos 80 ser muito 
mais vivo em nossa estante e 
em cada instante de segredos 
revelados.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

NoroCast recebe engenheira Sanitarista e Ambiental da 
NutriHorto para falar sobre sustentabilidade

Suellen Silva de Jesus, que também possui pós-graduação em Gestão de Projetos Empresariais, 
participa do podcast do Jornal Noroeste nesta terça-feira (13), às 19 horas, com uma conversa sobre 

ESG, economia circular, reciclagem de óleo e gestão de resíduos.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste recebe, 
nesta terça-feira (13), às 19 
horas, Suellen Silva de Je-
sus, engenheira Sanitarista 
e Ambiental, para uma con-
versa sobre sustentabilidade, 
gestão ambiental, economia 
circular, reciclagem e os de-
safios relacionados à destina-
ção adequada de resíduos.

Com dupla graduação em 
Engenharia e pós-graduação 
em Gestão de Projetos Em-
presariais, Suellen atua há 
cinco anos na NutriHorto, 
na área de Sustentabilidade. 
Seu trabalho envolve temas 
como ESG, gestão ambiental, 
economia circular e gestão 
de resíduos.

Durante a entrevista, 
apresentada pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José An-
tônio Costa, Suellen compar-
tilha experiências profissio-
nais e explica como conceitos 
relacionados à sustentabili-
dade podem ser aplicados na 
rotina das organizações.

Entre os assuntos aborda-
dos está o conceito de ESG, 

Suellen Silva de Jesus, engenheira Sanitarista e Ambiental, participa do NoroCast desta 
terça-feira (13) e fala sobre sustentabilidade, ESG, economia circular, gestão de resíduos e o 

trabalho desenvolvido na NutriHorto

sigla utilizada para represen-
tar práticas ambientais, so-
ciais e de governança, além 
dos desafios enfrentados pe-
las empresas para incorporar 
esses princípios aos seus pro-
cessos e decisões.

Transformando resíduos 
em recursos

A conversa também apre-
senta o trabalho desenvolvi-

do pela NutriHorto, empresa 
que atua na recuperação de 
óleos vegetais e animais e na 
transformação de resíduos 
em recursos.

Com atuação desde 2012, 
a empresa trabalha com cole-
ta, processamento e destina-
ção adequada de óleo usado 
para a cadeia de produção 
de biodiesel. No NoroCast, 

Suellen explica como funcio-
na esse processo e discute a 
importância da destinação 
correta desse tipo de resíduo.

A entrevista aborda ainda 
os impactos ambientais pro-
vocados pelo descarte irre-
gular do óleo, os benefícios 
associados à recuperação do 
material e a importância de 
mecanismos de controle e 

rastreabilidade, como o Ma-
nifesto de Transporte de Re-
síduos (MTR) e o Certificado 
de Destinação Final (CDF).

Outro ponto discutido é 
a participação de empresas, 
estabelecimentos e da popu-
lação nas iniciativas de cole-
ta, mostrando como atitudes 
relacionadas ao descarte po-
dem contribuir para a redu-
ção de impactos ambientais.

Educação ambiental
Suellen também fala so-

bre sua atuação no Projeto 
Reciclou, no qual trabalha 
como projetista e palestrante 
em ações voltadas à educa-
ção e à conscientização am-
biental.

O programa aborda a 
importância de ampliar o 
conhecimento da sociedade 
sobre a separação, o reapro-
veitamento e a destinação 
adequada dos resíduos, além 
do papel das empresas e do 
poder público na construção 
de soluções para os proble-
mas ambientais.

Ao longo da conversa, a 
entrevistada também ana-
lisa os desafios que ainda 
precisam ser enfrentados no 
Brasil na área de gestão de 
resíduos e as possibilidades 

de avanço por meio da eco-
nomia circular.

Sustentabilidade e futu-
ro

O episódio encerra a 
discussão olhando para as 
perspectivas da sustentabili-
dade e da economia circular. 
Suellen comenta os cami-
nhos que vêm sendo adota-
dos pelas organizações e a 
necessidade de conciliar de-
senvolvimento econômico, 
responsabilidade ambiental e 
compromisso social.

A proposta da conversa é 
mostrar que sustentabilida-
de não se limita à preserva-
ção ambiental, mas envolve 
mudanças nos processos, na 
gestão e na forma como a 
sociedade utiliza e descarta 
recursos.

O episódio do NoroCast 
com Suellen Silva de Jesus 
vai ao ar nesta terça-feira 
(13), às 19 horas, pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube.

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste é apre-
sentado pelos diretores Alex 
Fernandes França e José An-
tônio Costa.

O programa tem o ofere-
cimento da Cresol.

Dra., quem cuida de 
um familiar idoso 
pode receber uma 
ajuda financeira do 

Governo?
Cuidar de um familiar idoso que precisa de ajuda para realizar 

as atividades do dia a dia exige tempo, dedicação e, muitas vezes, 
o afastamento do trabalho para oferecer os cuidados necessários. 
Pensando nessa realidade, o Governo do Paraná criou a Bolsa 
Cuidador Familiar, um benefício destinado a apoiar financeira-
mente familiares que se dedicam ao cuidado de pessoas idosas 
em situação de fragilidade ou dependência.

A iniciativa integra o programa Paraná Amigo da Pessoa Idosa, 
instituído pela Lei Estadual nº 22.189/2024, e representa um im-
portante avanço no reconhecimento do trabalho realizado den-
tro de casa. Afinal, embora o cuidado familiar seja essencial para 
garantir dignidade e qualidade de vida à pessoa idosa, ele fre-
quentemente recai sobre um único membro da família, que acaba 
abrindo mão da própria renda para atender às necessidades de 
quem ama.

O benefício corresponde a meio salário mínimo nacional por 
mês. Entretanto, é importante esclarecer que ele não é destinado 
automaticamente a toda pessoa que cuida de um idoso. Para re-
ceber a bolsa, existem critérios específicos que precisam ser aten-
didos.

O cuidador deve ter pelo menos 18 anos, residir no mesmo do-
micílio da pessoa idosa e estar inscrito no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), com os da-
dos atualizados. Além disso, a renda familiar por pessoa deve ser 
de, no máximo, um salário mínimo nacional.

A pessoa idosa também precisa preencher os requisitos do pro-
grama: ter 60 anos ou mais, apresentar fragilidade clínico-fun-
cional comprovada conforme os critérios estabelecidos e estar 
inscrita no CadÚnico. Outro requisito importante é que ela não 
esteja institucionalizada, ou seja, resida em seu próprio lar, e não 
em uma instituição de acolhimento de longa permanência.

A proposta é permitir que a pessoa idosa permaneça em casa, 
cercada por seus familiares, com dignidade e segurança, ao mes-
mo tempo em que oferece algum suporte financeiro a quem as-
sume essa responsabilidade. O benefício não substitui a necessi-
dade de políticas públicas de saúde e assistência social, mas busca 
reduzir parte da sobrecarga enfrentada pelas famílias.

É importante destacar, ainda, que a Bolsa Cuidador Familiar 
está sendo implementada gradualmente no Paraná, por meio de 
um projeto-piloto em municípios participantes. Por isso, mesmo 
que a família preencha os requisitos gerais, a concessão não é 
automática e depende da disponibilidade e dos procedimentos 
adotados no município.

Quem cuida de um familiar idoso e acredita que pode se en-
quadrar nos critérios deve procurar a Secretaria Municipal de 
Assistência Social ou o setor responsável pelas políticas voltadas 
à pessoa idosa para verificar se o programa está disponível em sua 
cidade e quais documentos são necessários.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Nova lei do seguro rural:
o que muda para o produtor?

Legislação atualiza a proteção da atividade rural e reforça a importância de conhecer as condições da apólice

Por Gian Tozini

Uma quebra de safra 
compromete muito mais do 
que o resultado de uma co-
lheita. Os efeitos atingem o 
pagamento de financiamen-
tos, os compromissos com 
fornecedores e a capacidade 
de investir no próximo ciclo. 
Por isso, o seguro rural deve 
ser parte central do plane-
jamento, exigindo atenção 
tanto à cobertura contratada 
quanto aos procedimentos 
para acioná-la.

Esse cuidado ganha ain-
da mais relevância com a Lei 
nº 15.526, de 29 de setembro 
de 2026, que modernizou o 
marco legal do setor. A nova 
norma trouxe regras mais 
claras sobre contratos, apura-
ção de prejuízos, liquidação 
de sinistros e a integração do 
seguro com o crédito rural.

Entre as principais novi-
dades para o produtor está a 
exigência de que o contrato 
traga uma lista objetiva com 
os documentos necessários 
para a regulação do sinistro 
— fase em que a seguradora 
avalia o evento e seus danos. 
A lei também determina que 
a apólice estabeleça com cla-
reza o prazo mínimo de an-
tecedência para comunicar a 
colheita, caso a apuração de-
penda de vistoria presencial.

Essa previsão é importan-
te, pois o tempo da lavoura 
não espera. Ao identificar 
perdas, o produtor precisa 
conciliar os manejos neces-
sários no campo com a pre-
servação das provas que per-
mitirão mensurar o prejuízo. 
Comunicações documenta-
das, registros fotográficos da 
área e um bom acompanha-
mento técnico ajudam a evi-

tar divergências nessa hora.
ATENÇÃO AOS PRA-

ZOS
A legislação fixa o prazo 

de até 15 dias (contados do 
aviso) para a regulação de 
sinistros que não dependam 
da colheita, do corte ou da 
liberação da área. Já para a 
liquidação (o pagamento), o 
limite máximo é de 30 dias, 
contados da entrega de toda 
a documentação ou da reali-
zação da vistoria necessária, 
o que acontecer por último. 
São etapas distintas e os pra-
zos devem ser acompanha-
dos de perto.

Apesar dos avanços, fe-
char um contrato exige cau-
tela. Antes de assinar, é fun-
damental entender os riscos 
cobertos, as exclusões, as 
franquias, os limites de inde-
nização e a forma de cálculo 
das perdas. O custo do segu-

ro precisa fazer sentido fren-
te à proteção entregue.

Uma pergunta prática re-
sume essa avaliação: se o pior 
acontecer, qual será a respos-
ta do contrato? A cobertura 
precisa refletir a realidade da 
atividade e os riscos reais da 
propriedade. Dúvidas devem 
ser tiradas antes do fecha-
mento, sempre com base nas 

condições gerais completas.
Outra mudança impor-

tante é a integração da apóli-
ce com as garantias de crédi-
to rural. A lei passa a admitir 
cláusulas que destinam os 
direitos da indenização di-
retamente à instituição fi-
nanceira, indicando-a como 
primeira beneficiária. Isso 
significa que o produtor pre-

cisa saber de antemão para 
onde vão os recursos em caso 
de sinistro.

Se houver negativa de co-
bertura ou discordância no 
valor pago, o primeiro passo 
é reunir o contrato, a apólice, 
os documentos enviados, os 
registros de comunicação e 
a justificativa da seguradora. 
Essa organização é o que per-
mite avaliar o problema com 
clareza e definir os próximos 
passos.

O novo marco legal traz 
uma ótima oportunidade 
para dar mais segurança ao 
campo. No entanto, na prá-
tica, o sucesso da proteção 
depende de contratos claros, 
informações precisas e pro-
cedimentos bem executados. 
Conhecer a fundo a apólice 
antes de precisar dela é uma 
decisão de gestão que prote-
ge o futuro da produção.

Gian Tozini é advogado da equipe do Veríssimo & Viana Advogados

Reciclagem transforma resíduos em
trabalho e renda em Nova Esperança

Cocamare recebe materiais da coleta seletiva, realiza a triagem e encaminha os recicláveis para a indústria, 
contribuindo para a preservação ambiental e a geração de renda no município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Todos os dias, depois que 
o caminhão passa pelas ruas 
de Nova Esperança, tonela-
das de materiais deixam as 
residências e seguem para 
um novo destino. Aquilo 
que, para muitas pessoas, 
representa simplesmente 
algo que já não tem utilida-
de pode, na realidade, estar 
apenas iniciando uma nova 
etapa de sua vida útil.

Papéis, papelão, garrafas 
PET, embalagens plásticas, 
latas, metais, vidros e outros 
materiais recicláveis percor-
rem um caminho que co-
meça dentro das residências, 
passa pela coleta seletiva e 
chega à Cooperativa de Ca-
tadores de Materiais Reci-
cláveis de Nova Esperança, 
a Cocamare. Ali, o que foi 
descartado é separado, or-
ganizado, prensado e prepa-
rado para retornar à cadeia 
produtiva.

A cooperativa exerce pa-
pel importante na gestão dos 
resíduos sólidos do muni-
cípio. Dados anteriormente 
publicados pelo Jornal No-
roeste apontaram uma mé-
dia de aproximadamente 90 
toneladas de materiais reci-
cláveis recolhidos mensal-
mente, além da participação 
de dezenas de trabalhadores 
no processo de triagem e co-
mercialização.

Mais do que uma ativida-
de ambiental, a reciclagem 
representa também trabalho, 
geração de renda e inclusão 
social.

A reciclagem começa 
dentro de casa

O funcionamento da co-
leta seletiva depende de uma 
atitude simples, mas funda-
mental: separar corretamen-
te os resíduos.

De um lado estão os ma-
teriais secos recicláveis. De 
outro, os resíduos orgânicos 
e rejeitos que não possuem 
aproveitamento pela cadeia 
convencional de reciclagem.

Quando materiais di-
ferentes são misturados, o 
processo de triagem se torna 

Reciclagem em Nova Esperança: materiais recolhidos pela coleta seletiva passam por triagem 
na Cocamare antes de serem preparados para comercialização e retorno à cadeia produtiva. O 

trabalho dos cooperados alia preservação ambiental, geração de renda e inclusão social.

mais difícil e parte dos reci-
cláveis pode ser contamina-
da ou perder valor comer-
cial. Por isso, a qualidade da 
separação realizada nas resi-
dências interfere diretamen-
te no trabalho desenvolvido 
posteriormente pelos coope-
rados.

Em Nova Esperança, a 
coleta seletiva alcança o pe-
rímetro urbano e o material 
recolhido é encaminhado 
para a estrutura da coopera-
tiva. A experiência local com 
a coleta seletiva já foi desta-
cada pelo Jornal Noroeste 
em diferentes oportunida-
des, inclusive pela abrangên-
cia do serviço e pelo volume 
de materiais encaminhados 
para reciclagem.

O que acontece quando 
o material chega à Cocama-
re?

É dentro do galpão que 
começa uma etapa que nem 
sempre é percebida pela po-
pulação.

Os materiais chegam mis-
turados e precisam passar 
por um processo de triagem. 
Os cooperados identificam e 
separam os diferentes tipos 
de resíduos, como papelão, 
papéis, plásticos, PET, metais 

e outros materiais com po-
tencial de reaproveitamento.

Depois de separados, os 
resíduos são acondicionados 
e prensados para facilitar o 
armazenamento, o transpor-
te e a comercialização.

O objetivo é fazer com 
que aquilo que ainda possui 
valor econômico não seja 
encaminhado para o descar-
te final.

O Município de Nova 
Esperança mantém contrato 
com a cooperativa de catado-
res para a triagem dos mate-
riais recicláveis provenientes 
da coleta seletiva, integrando 
o trabalho dos cooperados à 
gestão municipal de resíduos 
sólidos.

Um trabalho que tam-
bém gera renda

Por trás de cada fardo de 
papelão, cada conjunto de 
garrafas PET ou cada carga 
de materiais prensados exis-
tem pessoas.

Os catadores cooperados 
encontram na atividade uma 
fonte de trabalho e renda, ao 
mesmo tempo em que pres-
tam um serviço de interesse 
ambiental para toda a comu-
nidade.

Em reportagem publica-

da pelo Jornal Noroeste em 
2022, a Cocamare contabili-
zava 25 cooperados e apro-
ximadamente 70 toneladas 
mensais de materiais reco-
lhidos. Em período anterior, 
durante a pandemia, a coo-
perativa chegou a registrar 
volume superior, de acordo 
com informações fornecidas 
à época pela própria entida-
de.

A estrutura da cooperati-
va também passou por me-
lhorias e recebeu novo espa-
ço para ampliar as condições 
de trabalho e o volume de 
triagem, fortalecendo uma 
atividade que há anos integra 
a realidade ambiental e so-
cial de Nova Esperança.

Nem tudo deve ir para a 
coleta seletiva

Um dos pontos impor-
tantes para a população 
compreender é que coleta se-
letiva e descarte de resíduos 
volumosos são serviços dife-
rentes.

Móveis antigos, restos 
de madeira, determinados 
eletrodomésticos, sucatas, 
podas e resíduos de peque-
nas obras, por exemplo, não 
devem simplesmente ser co-
locados junto aos materiais 

recicláveis recolhidos nas re-
sidências.

Para esses casos, Nova 
Esperança conta com o Eco-
ponto Municipal, localizado 
na Rua José Xavier, nº 500, 
nas proximidades da Coca-
mare.

A estrutura foi criada jus-
tamente para oferecer uma 
alternativa ao descarte irre-
gular de materiais que, por 
seu tamanho ou caracterís-
ticas, não devem ser destina-
dos à coleta seletiva conven-
cional. Informações oficiais 
do município destacam en-
tre os materiais recebidos 
resíduos de construção civil, 
podas, entulhos, eletroele-
trônicos, móveis e madeira.

O próprio Município já 
chamou a atenção para a im-
portância do Ecoponto como 
alternativa ao descarte irre-
gular em terrenos, estradas 
e outros locais inadequados.

Uma escolha individual 
com consequência coletiva

O destino do lixo não co-
meça no caminhão de coleta. 
Começa na decisão de cada 
morador sobre o que fazer 
com aquilo que deixou de 
utilizar.

Separar corretamente os 
recicláveis, manter os ma-
teriais em condições ade-
quadas e utilizar os locais 
destinados aos resíduos vo-
lumosos são atitudes simples 
que ajudam a tornar todo o 
sistema mais eficiente.

Quando um material re-
ciclável é separado correta-
mente, ele pode retornar à 
cadeia produtiva. Quando 
um móvel velho é encami-
nhado ao local adequado, 
deixa de representar um pro-
blema em um terreno baldio 
ou às margens de uma estra-
da. Quando uma embalagem 
é descartada de maneira in-
correta, por outro lado, pode 
gerar custos ambientais e ur-
banos que acabam recaindo 
sobre toda a sociedade.

A experiência de Nova 
Esperança mostra que a ges-
tão dos resíduos sólidos não 
depende de uma única ins-
tituição. Ela envolve poder 
público, cooperativa, tra-

balhadores da reciclagem e, 
principalmente, a população.

O lixo que deixa de ser 
lixo

A expressão “lixo que não 
é lixo” ajuda a traduzir a es-
sência da coleta seletiva.

Para quem coloca uma 
embalagem no saco de reci-
cláveis, pode parecer apenas 
uma tarefa doméstica. Para o 
cooperado que recebe, sepa-
ra e prepara aquele material, 
trata-se de trabalho. Para a 
indústria recicladora, é maté-
ria-prima. Para o município, 
significa reduzir a quantida-
de de resíduos destinados ao 
descarte final. E para o meio 
ambiente, representa a possi-
bilidade de prolongar a vida 
útil dos materiais e reduzir o 
desperdício de recursos.

É nesse ponto que a reci-
clagem deixa de ser apenas 
uma questão de limpeza ur-
bana e passa a ser compreen-
dida como parte de uma po-
lítica de sustentabilidade e 
economia circular.

Em Nova Esperança, essa 
cadeia passa diariamente pe-
las mãos dos moradores e dos 
trabalhadores da Cocamare. 
E começa com uma atitu-
de aparentemente pequena, 
mas que faz toda a diferença: 
separar corretamente aquilo 
que pode ser reaproveitado.

SERVIÇO
Coleta seletiva: materiais 

recicláveis devem ser sepa-
rados dos resíduos orgânicos 
e rejeitos e disponibilizados 
conforme o cronograma de 
coleta do município.

Ecoponto Municipal: Rua 
José Xavier, nº 500, Jardim 
Garça, ao lado da Cocamare.

Materiais destinados ao 
Ecoponto: entre os resíduos 
recebidos estão móveis, ma-
deira, podas, sucatas, lixo 
eletrônico, resíduos de cons-
trução e outros materiais vo-
lumosos, conforme as orien-
tações do município.

Atenção: antes de levar 
um resíduo ao Ecoponto, é 
recomendável verificar junto 
ao Município as regras e os 
materiais efetivamente acei-
tos.
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Governo Federal zera 
tributos sobre a gasolina 

e reforça subvenção a 
importadores de diesel

Medidas visam estabilizar os preços no mercado interno e 
assegurar o pleno abastecimento de combustíveis no País 
e dão sequência à estratégia adotada desde o início da 

guerra no Oriente Médio

Diante da instabilidade decorrente dos 
conflitos geopolíticos, o Governo Federal 
adota duas novas medidas voltadas a con-
ter a alta dos preços no Brasil. Novo de-
creto zera os tributos federais incidentes 
sobre a importação e a comercialização de 
gasolina e suas correntes por 30 dias, po-
dendo ser prorrogado após este período. A 
partir desta sexta (9/10), alíquotas de PIS/
Pasep, Cofins e CIDE-Combustíveis ficam 
zeradas para a gasolina.

Os impostos federais haviam sido 
reduzidos em R$ 0,63 no Decreto nº 
13.116/2026, cuja vigência termina nesta 
sexta (9/10). Com o anúncio de hoje, a re-
dução alcança agora R$ 0,89 por litro.

Em contrapartida, fica prorrogada a de-
soneração do etanol hidratado de R$ 0,19 
por litro e amplia-se a subvenção econô-
mica aos produtores e às cooperativas de 
produtores de etanol hidratado, que sobe 
de R$ 0,25 para R$ 0,43 por litro.

A segunda medida concede subvenção 
adicional aos importadores de óleo diesel 
de uso rodoviário, que passam a receber 
R$ 1,40 por litro, por um período de 30 
dias. O valor se soma aos R$ 2,12 por litro 
já em vigor.

O objetivo é garantir que as importa-
ções continuem viáveis em um momento 
crítico para o abastecimento. O quadro 
internacional piorou desde as medidas 
anunciadas em setembro. O preço do pe-
tróleo Brent passou de US$ 100 por barril, 
mais de 40% acima do patamar anterior à 
guerra, de cerca de US$ 70, e se aproximou 
dos picos registrados nos primeiros meses 
do conflito. As margens internacionais de 
refino do diesel e da gasolina atingiram 
mais do que o dobro dos níveis observados 
antes da guerra.

As medidas seguem a estratégia ado-
tada pelo Governo Federal desde o início 
do conflito no Oriente Médio, com ações 
atualizadas periodicamente de acordo 
com a evolução do cenário externo e a vo-
latilidade dos preços internacionais do pe-
tróleo e dos combustíveis.

A Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) seguirá 
responsável pela habilitação dos partici-
pantes, pelo acompanhamento dos preços 
e pelo pagamento da subvenção.

IMPACTO FISCAL – O impacto esti-
mado das medidas para gasolina e etanol 
é de R$ 3,6 bilhões em 2026. As renúncias 
serão compensadas com receitas extraor-
dinárias de petróleo da União, conforme a 
LC nº 235/2026, garantindo a neutralida-
de fiscal. A subvenção adicional ao diesel 
importado tem custo estimado de R$ 1,6 
bilhão por trinta dias. Todas as medidas 
são temporárias, valem apenas para 2026 e 
poderão ser revistas de acordo com a con-
juntura e com a disponibilidade orçamen-
tária e financeira.

OPERAÇÕES - Como parte do esforço 
do Governo Federal para mitigar os efeitos 
da alta dos preços dos combustíveis e con-
tribuir para a estabilidade do mercado, o 
Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
por meio da Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), mantém mobilização 
nacional de fiscalização desde 9 de mar-
ço de 2026. Na primeira fase, entre mar-
ço e maio, o Sistema Nacional de Defesa 
do Consumidor fiscalizou 11.140 postos e 
463 distribuidoras. A segunda fase, inicia-
da em 22 de setembro após reunião emer-
gencial com mais de 100 Procons de todo 
o país, já soma 676 ações.

SECOM

Um prédio da Unidade Técnica Local 
(UTL) da Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) em São Jerônimo da Ser-
ra, no Paraná, foi alvo de ataques na noite 
de quinta-feira (8), segundo informações 
divulgadas pela fundação e pelo Ministério 
dos Povos Indígenas, que denunciaram o 
uso de artefatos explosivos na agressão.  

A UTL fica na Terra Indígena São Jerô-
nimo, onde vivem cerca de 670 pessoas de 
três povos distintos: os Guarani Ñandeva, 
os Kaingang e os Xetá.

O texto divulgado com imagens nas 
redes sociais descreve que parte da entra-
da do edifício foi depredada pelo ataque e 
acrescenta que não houve feridos. Fotos e 
vídeo mostram janelas quebradas e vidro 
no chão.

Os órgãos informam que a UTL regis-
trou boletim de ocorrência. “Além dis-
so, foram acionadas a Polícia Federal e a 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
para que o ataque seja rigorosamente apu-
rado e os responsáveis por esse ato crimi-
noso sejam identificados e punidos na for-
ma da lei”.

“O Estado brasileiro não se intimidará 
diante de tentativas de coação, não aceita-
rá qualquer tipo de violência e continuará 
firme no cumprimento de seu dever cons-
titucional de garantir e proteger os direitos 
fundamentais dos povos indígenas”, afir-
mam o ministério e a Funai.

Em vídeo publicado em seu perfil nas 

Unidade da Funai é 
alvo de ataque em terra 

indígena no Paraná

redes sociais, a presidenta da Funai, Lucia 
Alberta Baré, mostrou indignação com o 
grau de violência do ato.

"É inadmissível a depredação de um 
prédio público por extremistas que são 
contra os direitos dos povos indígenas, 
contra demarcações de terras indígenas", 
declarou ela.

Apesar de não ter ferido ninguém, o 
ataque “deixou todo mundo muito assusta-
do", relatou a presidenta da fundação.

"Não queremos violência, não quere-
mos ameaça aos nossos servidores".

Agência Brasil

Segundo Ministério dos Povos Indígenas, ninguém se feriu
 Foto: MPI/Divulgação
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Ela acordou cedo. 
Antes mesmo do despertador.
Afazeres matinais. Café da manhã. Lanche escolar. Uniforme. 

Mochila.
Às sete, ainda a neblina.
Às oito, a neblina passou.
E ela, ainda cheia de frio.
Na rua, gente de camiseta. Também tinha gente de bermuda.
Chegou ao trabalho.  Protegida pelas blusas.
- Ué, não tá com calor?
- Ainda não. Acordei hoje cheia de frio.
Alguém no trabalho segurou sua mão. Estava quente. Mais 

quente do que qualquer outra mão que já havia tocado.
O dia passou.
Por um instante, forçou-se a tirar a blusa. Colocou de volta. 

Ainda sentia frio.
Final de tarde, depois do trabalho, um raio de sol entrou pela 

janela.
Um respingo de calor.
E saiu para caminhar.
Já no caminho, a sensação de delícia abraçou seu corpo in-

teiro.
Cada raio de sol a atravessava delicadamente.
E sentiu devagar cada batida do seu coração.
Foi tirando o monte de blusas.
Uma a uma.
Sentiu-se bem.
E, sem perceber, seu rosto voltou a sorrir.
No outro dia, notou apenas quando estava no trabalho.
Esqueceu a blusa.
E começou a sempre esquecer. 
E, em todo novo dia, o frio se tornava cada vez mais quente.

Frio

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A escolha de Riobaldo
Caríssimos e caras leitores eleitor(as). Quando nos referimos 

ao mal e também ao bem, estes são percebidos como externos 
a nós. Aparentemente, expressa-se uma intensidade quanto a 
soberania um sobre o outro. Assim, penso que se encontram 
dentro de nós e torna-se então, uma questão de escolha

Destaco o clássico de Guimarães Rosa, o Grande Sertão 
Veredas: o suposto pacto de Riobaldo com o diabo, não está 
confirmado. Há uma ambiguidade revelando que o verdadeiro 
confronto não é com uma força externa, mas com os seus pró-
prios medos e ambições. Neste aspecto, o mal surge dentro de 
Riobaldo que representa a nós, seres humanos. Pois ele escolhe 
como agir.

Em sua genialidade, Guimaraes Rosa transforma o possível 
pacto, em uma metáfora da responsabilidade humana: não im-
porta se o diabo existe ou não, porém o que se deve levar em 
conta é como fazemos as nossas escolhas, não sendo possível 
escapar delas, devendo- se sim assumi-las.

Em grande Sertão Veredas, Riobaldo não pode se esconder 
atras de um suposto pacto, mas deve sim assumir as consequên-
cias de suas próprias escolhas. Demonstrando que todos nós 
precisamos escolher os caminhos de nossas existências.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Dislexia: Entenda os principais 
sinais e impactos do transtorno 
de aprendizagem nas crianças

*Luciana Brites, Douto-
randa em Ciências do Desen-
volvimento Humano e Mestra 
em Distúrbios do Desenvolvi-
mento

A dislexia é um transtorno 
de aprendizagem que causa 
prejuízo na leitura e na escri-
ta. Caracterizada como um 
transtorno do neurodesen-
volvimento, pode apresentar 
sinais nos primeiros anos 
como atraso de linguagem e 
outras questões relacionadas 
ao desenvolvimento.

O diagnóstico costuma ser 
definido após o processo de 
alfabetização. Crianças com 
dislexia, mesmo inseridas 
em ambientes estruturados, 
com ensino de qualidade, 
instrução fônica e alfabeti-
zação adequada, apresentam 
dificuldades persistentes para 
aprender leitura e escrita, au-
tomatizar essas habilidades e 
compreender textos.

Pais e professores de-
vem observar crianças que 
apresentam dificuldade per-
sistente para ler e escrever. 
Essa discrepância costuma 
se tornar mais evidente por 
volta dos oito ou nove anos, 
quando a criança já passou 
pelo processo esperado de es-
colarização.

Os impactos da dislexia 

Foto: Magnific

vão além do desempenho 
acadêmico. Como a leitura é 
uma habilidade central para 
o acesso à aprendizagem, di-
ficuldades nessa área podem 
gerar exclusão, baixa autoes-
tima e sofrimento emocional.

É frequente que desenvol-
vam sentimentos negativos 
e sofrimento emocional em 
relação à própria capacidade. 
Com isso, o apoio especiali-
zado torna-se fundamental. 
A psicopedagogia e a neu-
ropsicopedagogia atuam na 
compreensão de como as 
pessoas aprendem, investi-
gando processos cognitivos 
envolvidos na leitura e na 
escrita e auxiliando a superar 
barreiras.

Além do acompanhamen-
to individual, esses profissio-
nais também oferecem su-

porte emocional, orientações 
à família e contribuições à 
escola, auxiliando diferentes 
esferas envolvidas no proces-
so de aprendizagem.

Para compreender a dis-
lexia é necessário conside-
rar que o diagnóstico exige 
exclusão de outros fatores, 
como questões emocionais, 
deficiência intelectual, outros 
transtornos e dificuldades 
decorrentes de ensino ina-
dequado. Uma criança com 
alfabetização insuficiente 
não deve ser confundida com 
uma com dislexia.

Família e escola têm pa-
pel essencial nesse processo. 
Compreender o funciona-
mento cognitivo e emocional, 
adaptar estratégias pedagó-
gicas, trabalhar habilidades 
precursoras da leitura, diver-

sificar formas de aprendiza-
gem e manter comunicação 
alinhada entre os envolvidos 
são medidas importantes 
para favorecer o desenvolvi-
mento.

Entender sobre a disle-
xia permite olhar para além 
da dificuldade de leitura e 
escrita, reconhecendo as ne-
cessidades específicas des-
sas crianças. Logo, podemos 
promover suporte adequado 
para seu desenvolvimento 
acadêmico e emocional e au-
toestima.

(*) Luciana Brites é CEO 
do Instituto NeuroSaber, 
psicopedagoga, psicomotri-
cista, Doutoranda em Ciên-
cias do Desenvolvimento 
Humano e Mestra em Dis-
túrbios do Desenvolvimen-
to pelo Mackenzie, pales-
trante e autora de livros 
sobre educação e transtor-
nos de aprendizagem.

Foto: Samara Garcia

Novo protocolo de tratamento do 
câncer de pulmão propõe ampliar o 
acesso à cirurgia torácica assistida 
por vídeo para pacientes do SUS

Iniciativa propõe incorporar a toracoscopia vídeo-assistida no SUS, dentre 
outros avanços, no tratamento do câncer de pulmão - principal causa de 
morte oncológica no Brasil. Procedimento minimamente invasivo reduz o 

tempo de internação e acelera a recuperação de pacientes

O câncer de pulmão re-
presenta um dos maiores 
desafios oncológicos e de 
saúde pública no Brasil. 
Sendo a principal causa de 
morte por câncer no país, o 
Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA) estima cerca de 
35.380 novos casos anuais 
para o triênio 2026–2028, 
afetando aproximadamen-
te 18.730 homens e 16.650 
mulheres1.

Nas suas fases iniciais, 
o câncer de pulmão rara-
mente apresenta sintomas, 
o que o torna uma doença 
silenciosa. O tabagismo 
continua sendo o princi-
pal fator de risco, respon-
sável por cerca de 85% dos 
casos2, mas fatores como 
genética e exposição à po-
luição também exigem 
atenção. Quando os sinais 
de alerta aparecem, o diag-
nóstico precoce é o fator 
que mais impacta o suces-
so terapêutico, elevando as 
chances de cura para mais 
de 70% quando o tumor é 
descoberto enquanto ainda 
é pequeno3.

Diante deste cenário, 
encontra-se aberta a Con-
sulta Pública nº 100. O 
movimento, conduzido 
pelos órgãos reguladores 
de saúde, traz uma série de 
avanços para o tratamen-
to do paciente com câncer 

de pulmão, dentre eles, 
propõe a incorporação da 
cirurgia torácica assistida 
por vídeo no Sistema único 
de saúde SUS.

A consulta, disponível 
na plataforma Brasil Par-
ticipativo até o dia 19 de 
outubro, é uma oportuni-
dade para que pacientes, 
familiares, profissionais de 
saúde, entidades e demais 
cidadãos contribuam com 
informações e perspecti-
vas sobre o tema. As ma-
nifestações recebidas serão 
consideradas no processo 
de avaliação da tecnologia 
pela Conitec.

Nas suas fases iniciais, 
o câncer de pulmão rara-
mente apresenta sintomas, 
o que o torna uma doen-
ça silenciosa. Quando os 
sinais de alerta aparecem, 
os mais comuns incluem:

• Tosse persistente;
• Falta de ar;
• Dor no peito;
• Perda de peso sem 

motivo aparente;
• Cansaço extremo e 

tosse com sangue.
Dependendo do está-

gio da doença e das ca-
racterísticas clínicas do 
paciente, a cirurgia é uma 
etapa central do tratamen-
to com intenção curativa. 
Nesse contexto cirúrgico, 
a inovação tecnológica 

trouxe uma verdadeira 
revolução. O que no pas-
sado exigia a toracotomia 
(grandes cortes no tórax e 
o afastamento das coste-
las), hoje pode ser realiza-
do de forma minimamen-
te invasiva por meio da 
cirurgia torácica assistida 
por vídeo (VATS, na sigla 
em inglês).

Indicada para pacien-
tes adultos com câncer de 
pulmão de não pequenas 
células (CPNPC) ressecá-
vel em estágios iniciais, a 
técnica VATS é realizada 
através de pequenas in-
cisões (de 1 a 3 centíme-
tros). O cirurgião utiliza 
câmera de alta definição 
e instrumentos delicados 
para remover o tumor 
com máxima precisão4.

“A tecnologia transfor-
mou a cirurgia torácica. 
Para o paciente elegível, 
a cirurgia assistida por 
vídeo preenche uma la-
cuna fundamental, pois 
oferece benefícios diretos 
incomparáveis à cirur-
gia aberta. Observamos 
um pós-operatório com 
muito menos dor, menor 
sangramento, preserva-
ção da função pulmonar 
e um tempo de internação 
significativamente menor. 
Isso permite que o pa-
ciente tenha uma recupe-

ração acelerada e retorne 
mais cedo à sua rotina e, 
se necessário, inicie outras 
terapias oncológicas sem 
atrasos, mantendo a eficá-
cia no tratamento do cân-
cer", destaca o Dr. Ricardo 
Terra, cirurgião torácico, 
livre-docente pela USP e 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia To-
rácica (SBCT).

Como contribuir na 
Consulta Pública nº1005 

A sua voz pode con-
tribuir para o futuro do 
tratamento do câncer de 
pulmão no Brasil e para a 
sustentabilidade do siste-
ma de saúde. Para partici-
par, siga o passo a passo:

1. Acesse o portal ofi-
cial: Entre na plataforma 
Brasil Participativo.

2. Localize a Consul-
ta Pública: Busque pela 
Consulta Pública nº100, 
referente à atualização do 
Protocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas do 
Câncer de Pulmão.

3. Leia os documen-
tos: Analise os arquivos 
disponibilizados, incluin-
do o relatório técnico e a 
recomendação preliminar 
da Conitec.

4. Participe: Clique na 
opção para contribuir e 
faça login ou cadastre-se 
na plataforma, caso neces-

sário.
5. Envie sua manifes-

tação: Deixe sua opinião, 
sugestões, experiências ou 
evidências relacionadas ao 
tema até o dia 19 de outu-
bro.
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Dengue: período de chuvas exige atenção 
redobrada dos moradores

Prevenção dentro de casa, limpeza de quintais e eliminação de recipientes com água parada são medidas essenciais 
para conter a proliferação do mosquito transmissor da doença

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A sequência de dias chu-
vosos registrada nos últimos 
dias, reforça a importância 
dos cuidados preventivos 
contra a dengue nos muni-
cípios do Norte e Noroeste 
do Paraná. Com a água acu-
mulada em quintais, calhas, 
vasos, pneus e outros reci-
pientes, o ambiente pode se 
tornar favorável à reprodu-
ção do Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da doença.

O período exige atenção 
redobrada dos moradores, 
especialmente porque outu-
bro marca o início de uma 
fase do ano que requer maior 
vigilância em relação à den-
gue. Segundo o Ministério 
da Saúde, a sazonalidade da 
doença está associada prin-
cipalmente aos meses de 
outubro a maio. O risco de 
transmissão, porém, depen-
de de diferentes fatores, entre 
eles as condições climáticas, 
a presença do mosquito Ae-
des aegypti e a circulação do 

A eliminação de recipientes com água parada e a limpeza frequente de quintais e áreas 
externas são medidas essenciais para impedir a proliferação do mosquito Aedes aegypti, 

transmissor da dengue, especialmente durante os períodos de chuva

vírus.A principal medida de 
prevenção continua sendo 
eliminar os locais que pos-
sam acumular água. A inspe-
ção periódica das residências 
e dos terrenos é fundamental 
para impedir que pequenos 
recipientes se transformem 

em criadouros do mosquito.
Cuidados que começam 

em casa
Vasos de plantas, garra-

fas, pneus, baldes, caixas-
-d'água destampadas e reci-
pientes deixados ao ar livre 
estão entre os pontos que 

merecem atenção. Também 
é importante verificar calhas, 
ralos e lajes, retirando folhas 
e outros materiais que pos-
sam obstruir o escoamento 
da água.

Garrafas vazias devem ser 
guardadas com a abertura 

voltada para baixo, caixas-
-d'água precisam perma-
necer bem vedadas e o lixo 
deve ser acondicionado cor-
retamente. Pratos de plantas 
devem ser eliminados ou 
mantidos sem acúmulo de 
água.

A prevenção não deve 
se limitar aos dias de chuva. 
Mesmo depois que o tempo 
melhora, é necessário veri-
ficar os ambientes externos, 
pois a água pode permanecer 
acumulada em locais pouco 
visíveis.

Atenção aos sintomas
A dengue pode provocar 

febre alta de início repentino, 
dor de cabeça, dor atrás dos 
olhos, dores musculares e ar-
ticulares, náuseas e manchas 
vermelhas na pele. Diante 
de sintomas compatíveis, a 
orientação é procurar aten-
dimento de saúde para ava-
liação e acompanhamento.

Dor abdominal intensa, 
vômitos persistentes, sangra-
mentos, tontura ou dificul-
dade para respirar são sinais 
de alerta que exigem atendi-

mento médico imediato. A 
automedicação deve ser evi-
tada, pois determinados me-
dicamentos podem aumen-
tar o risco de complicações.

Responsabilidade com-
partilhada

O combate à dengue de-
pende da participação dos 
moradores e da atuação con-
tínua dos serviços públicos 
de vigilância e controle do 
mosquito. Ações de vistoria, 
orientação e eliminação de 
criadouros são importantes, 
mas precisam ser acompa-
nhadas pelos cuidados ado-
tados diariamente em resi-
dências, estabelecimentos 
comerciais e terrenos.

Em períodos de chuva 
frequente, reservar alguns 
minutos para verificar o 
quintal e os espaços exter-
nos pode fazer diferença na 
prevenção. Mais do que uma 
preocupação individual, a 
eliminação de criadouros 
é uma medida de proteção 
coletiva, que contribui para 
reduzir os riscos à saúde da 
população.

Psicopedagoga alerta para os impactos do 
excesso de telas na infância

Especialista ensina a reorganizar os hábitos, diminuir o uso de dispositivos eletrônicos e melhorar a convivência familiar

Após o Dia das Crianças, 
celebrado em 12 de outubro, 
o debate sobre o tempo que 
elas passam em frente aos 
dispositivos eletrônicos ga-
nha ainda mais relevância. 
Segundo a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP), os 
limites de exposição variam 
conforme a idade: zero para 
menores de dois anos, até 
uma hora para a faixa de 2 
a 5 anos, e no máximo duas 
horas para o grupo entre 6 e 
10 anos.

“O grande desafio das fa-
mílias é ensinar o consumo 
equilibrado. A chave está em 
estabelecer combinados cla-
ros e garantir que a tecnolo-

A passividade tecnológica 
bloqueia essas experiências,

· Saúde física e mental: A 
hiperconectividade afeta a 
qualidade do sono, a atenção 
e a aprendizagem, além de 

experiências essenciais”, re-
sume Mariana. Ela sugere 
que os responsáveis sempre 
reflitam sobre o que a criança 
está deixando de fazer (como 
dormir ou se exercitar) en-
quanto está conectada.

Estratégias para o coti-
diano familiar

Para ajudar os pais na 
missão de mediar essa rela-
ção, a psicopedagoga do Co-
légio Integrado lista cinco tá-
ticas para organizar a rotina 
de forma efetiva:

1) Regras e zonas livres: 
Evite o uso de celulares na 
mesa de jantar e nos quar-
tos. Defina horários de total 
desconexão, como desligar os 
aparelhos uma hora antes de 
dormir

2) Escreva o que foi tra-
tado: Fazer um tipo de “con-
trato familiar” ajuda a deixar 
os combinados e as conse-
quências visíveis a todos,

3) Gerenciamento de 
tempo: Utilize cronômetros 
ou alarmes visuais para avi-
sar quando o período aca-
bar. Além disso, condicione 
o acesso à conclusão prévia 
das tarefas escolares e ative 
o controle parental para blo-
queios automáticos,

4) Oferta de alternati-
vas: Substitua a internet por 
um rodízio de brinquedos, 
promova passeios ao ar livre 
e institua um dia na semana 
para a “noite dos jogos de 

A eficácia dessas estraté-
gias se comprovou na casa 
de Ray Nowasco, mãe de 
Mateus, de 6 anos, aluno do 
Grupo 5B do Colégio Inte-
grado. No início deste ano, ao 
perceber que a exposição di-
gital do filho estava saindo do 
controle, ela e o marido deci-
diram interferir ativamente.

A regra de maior suces-
so implementada pela famí-
lia foi o “Quadro de Rotina”. 
Nele, Mateus visualiza cla-
ramente as tarefas diárias e 
o período permitido para o 
tablet ou celular. O método 
funciona com um sistema de 

recompensas: a cada meta al-
cançada, o estudante coloca 
uma “carinha feliz” no painel.

A iniciativa deu tão certo 
que o próprio menino se es-
força diariamente para não 
registrar nenhuma “carinha 
triste”. Além disso, as mães 
da vizinhança criaram um 
grupo de mensagens para 
coordenar horários em que 
os pequenos possam brincar 
livremente na rua, sempre 

sob supervisão conjunta.
Mais conexão real, me-

nos ansiedade
Os benefícios para Ma-

teus foram nítidos e imedia-
tos. Ray relata que o garoto 
ficou menos ansioso e pas-
sou a usar a criatividade nos 
momentos de lazer. “Hoje, 
ele cultiva o hábito da leitura 
diária, pratica natação e judô 
e aproveita atividades diver-
sificadas em casa, como con-
tação de histórias, circuitos 
de bicicleta elaborados pelo 
pai e até o preparo de receitas 
na cozinha”.

Profissional de Educação 

Física, a mãe reconhece que 
a correria diária muitas vezes 
transforma o smartphone em 
uma “babá eletrônica” tenta-
dora para manter a criança 
quieta. No entanto, o esforço 
da presença ativa recompen-
sou a todos.

“Não foi uma mudança 
do dia para a noite. A ideia 
foi encontrar um equilíbrio 
e mostrar a ele que existem 
muitas outras coisas legais 

para fazer. No final, percebe-
mos que não estamos apenas 
diminuindo o tempo de tela, 
mas ganhando mais tempo 
juntos”, conclui Ray Nowas-
co.

“Com diálogo aberto e 
alguns ajustes no dia a dia, 
é possível melhorar o rela-
cionamento familiar, reduzir 
o tempo de tela e incentivar 
outras atividades que contri-
buem para o desenvolvimen-
to saudável”, complementa 
a psicopedagoga do Colégio 
Integrado, Mariana Cristina 
de Oliveira.

Assessoria de imprensa

gia não substitua vivências 
fundamentais para o desen-
volvimento infantil”, explica 
Mariana Cristina de Oliveira, 
psicopedagoga do Colégio 
Integrado de Campo Mourão 
(PR).

A especialista alerta que o 
crescimento cognitivo, emo-
cional, motor e social exige 
interações reais. O uso exces-
sivo do ambiente digital pre-
judica pilares fundamentais, 
impactando negativamente 
áreas como:

· Desenvolvimento inte-
gral: As crianças precisam 
brincar, correr, imaginar, 
criar, resolver problemas e 
conviver com outras pessoas. 

afastar o indivíduo da prática 
esportiva,

· Autorregulação emo-
cional: O abuso de aparelhos 
pode gerar irritabilidade (es-
pecialmente durante a reti-
rada do equipamento), difi-
cultar a aceitação do “não”, 
diminuir a tolerância à frus-
tração e a capacidade de es-
perar,

· Interações sociais: Me-
nos tempo online significa 
mais espaço para diálogos, 
brincadeiras coletivas e con-
vivência familiar.

“O equilíbrio não está 
apenas em controlar os ho-
rários, mas em garantir que 
a tela não ocupe o lugar das 

tabuleiro”. Também é impor-
tante permitir que a criança 
sinta tédio, pois isso estimula 
a criatividade,

5) Exemplo e mediação: 
Os adultos são os maiores 
modelos. Reduza o próprio 
uso desses equipamentos 
perto dos filhos e, quando 
utilizarem a tecnologia, ten-
tem assistir ou jogar juntos 
para debater o conteúdo.

A teoria na prática
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Cresol Pioneira se destaca em ranking
nacional e estadual do Banco Central

Resultados do primeiro semestre reforçam crescimento sólido e liderança no sistema cooperativo

A Cresol Pioneira 
apresentou, em reunião 
geral, os dados consoli-
dados do Banco Central 
referentes a 30 de junho, 
demonstrando posição 
de destaque nos cená-
rios nacional e estadual. 
Analisados pela diretoria 
executiva e apresentados 
por Edemar Vodzicki, 
diretor executivo da Cre-
sol Pioneira os números 
apontam uma trajetória 
consistente de cresci-
mento em indicadores 
fundamentais, como ati-
vos, carteira de crédito e 
expansão da rede de aten-
dimento.

O desempenho reflete 
a solidez da instituição 
financeira cooperativa e 
seu compromisso con-
tínuo com o desenvol-
vimento regional. No 
panorama nacional, a 
Cresol Pioneira alcançou 
a 38ª posição na carteira 
de crédito e a 14ª coloca-
ção em número de agên-
cias no Brasil. A coopera-
tiva também se posiciona 
em 70º lugar em ativos e 
ocupa a 44ª colocação em 
resultado financeiro a ní-
vel nacional.

No estado do Paraná, 
a instituição consolida 
uma ampla representati-
vidade e presença mar-
cante, posicionando-se 
em 6º lugar em número 

de agências e em 9º lugar 
tanto na carteira de cré-
dito quanto no resultado 
financeiro. Além disso, a 
cooperativa ocupa a 12ª 
posição em patrimônio 
e a 14ª em ativos no ce-
nário paranaense, man-
tendo ainda a liderança 
isolada em praticamente 
todos os quesitos dentro 
do Sistema Cresol.

De acordo com Ede-
mar, os resultados de-
monstram a confiança 
dos cooperados e a efi-
ciência da gestão. “O 

nosso desempenho re-
cente reflete com clareza 
a solidez da nossa insti-
tuição e o compromisso 
contínuo que mantemos 
com o desenvolvimento 
regional. A evolução da 
Cresol Pioneira é fruto 
direto da eficiência do 
nosso modelo de negó-
cios e, acima de tudo, da 
profunda confiança do 
nosso quadro social, que 
encontra na cooperativa 
uma parceira segura e 
presente.” 

A evolução desses 

indicadores reforça a 
atuação da instituição 
financeira na oferta de 
soluções de crédito aces-
síveis e no fortalecimento 
da economia das comuni-
dades onde está presente, 
mantendo o foco na pro-
ximidade e no apoio aos 
empreendimentos locais.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento 
no Brasil, a Cresol é uma 
das principais institui-
ções financeiras coope-
rativas do país. Com foco 
no atendimento persona-
lizado, fornece soluções 
financeiras para pessoas 
físicas, empresas e em-
preendimentos rurais. 


